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No último capítulo (IV), encontramos a menção da Bibliografia: estudos da
época e recentes, discursos na Câmara dos Pares do Reino e dos Deputados,
periódicos e arquivos. Eis-nos, em suma, perante um importante trabalho de referência
obrigatória, não só para a compreensão e aprofundamento desta matéria, mas também
do que viria a ser o Integralismo Lusitano e toda a política do Estado Novo.
Excelente, tanto pela abundância de informação como pela concisão e clareza da
exposição.
António de Sousa Araújo
VINDE E VEDE. Lisboa: Paulinas, 1994, 179 p.
À equipa  Pastoral  dos Religiosos e Institutos Seculares do Patriarcado de Lis-
boa coube a iniciativa desta publicação. Posteriormente, reconhecendo-se mérito
ao propósito em curso, agregaram-se também as Federações nacionais de consa-
grados – FNIRF, CNIR, FNIS  e  Sociedades de Vida Apostólica.
Teve  mérito o grupo responsável ao colocar na mão do leitor um conjunto de
informação sobre os regulares e outras formas de vida consagrada que se encontrava
dispersa e não de fácil acesso a um vasto mundo interessado nessas matérias.
As perguntas, que em questionário oportuno foram dirigidas às várias Insti-
tuições, permitiram a elaboração dum quadro sinóptico sobre a real implantação
daqueles organismos em território nacional e no mundo.
Carisma, missão específica e percurso de expansão são, sem dúvida, elementos
caracterizadores que acabam por nos facultar o que de mais anímico  e próprio cons-
titui o percurso  daquelas instituições.
A área trabalhada foi feito por «gente da casa». Para além da informação
disponibilizada, direccionaram a iniciativa com propósitos de pastoral vocacio-
nal. Essa preocupação legítima obrigou-os  a proceder, em jeito de introdução, a
uma clarificação oportuna sobre a especificidade das diferentes formas de vida
consagrada.
O texto assim apresentado, resultante em parte do actual ordenamento canó-
nico, é uma respeitável ajuda para a arrumagem de conceitos e termos apropriados,
indissociáveis da natureza daquelas Instituições.
O mundo juvenil, que passa necessariamente pelo inevitável processo de
discernimento vocacional, encontrará aí um sem número de dados e propostas,
altamente apelativas, para um possível futuro de vida.  E aqueles  que se ficarem
apenas pela notícia, optando por outras formas legítimas de existência cristã, em
espírito de confronto e discernimento, saberão com conhecimento mais alargado
conviver com essa pluralidade de fé que sempre tem caracterizado o cristianismo.
A simplicidade da obra pode aproximar um público considerável a um amplo
sector da Igreja, por vezes desconhecido, e que continua de forma silenciosa a pau-
tar-se por um serviço respeitável nos mais variados campos da actividade humana.
Essa presença, resultante de carismas e trabalhos diferenciados, na sua to-
talidade, é reveladora, para os crentes, do englobante amor de Deus, que, servindo-
-se daquelas mediações, O fazem presente no mundo do homem, da mulher e da
criança.
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O livro, qual casa aberta para o leitor interessado, conduz-nos a todas as
famílias religiosas presentes em Portugal; desde os Institutos de Vida Activa e
Contemplativa, masculinos e femininos, até aos Institutos Seculares, masculinos
e femininos, e outras formas de vida consagrada: vida eremítica, virgens e for-
mas não institucionalizadas. Na parte final, são referidas as Sociedades de Vida
Apostólica.
Globalmente, as explicitações de «carismas» e «trabalhos principais» são
duma compreensão  aceitável. Talvez, a preocupação por nada alterar da informação
recebida para a confecção da síntese final  levasse os autores a transigir com
indicações e formulações que não primam de quando em vez pela claridade (p. 68,
87, etc.).
Legítimo se torna reconhecer o esforço e o mérito dos que nos proporcionaram
esta síntese descritiva da presença dos religiosos em território nacional. Do título
sugestivo e da área trabalhada, surgirão, certamente, outras iniciativas de estudo e
informação sobre um capítulo importante do passado e presente da história religiosa
em Portugal.
David Sampaio Barbosa
DAURIL, Alden - The making of an enterprise: The Society of Jesus
in Portugal, its empire, and beyond, 1540-1750. Stanford Uni-
versity Press, 1996. XXXI + 707 pp., 7 mapas, 19 ill.
Este livro é o resultado de uma investigação que decorreu durante mais de vin-
te anos. O seu autor, Dauril Alden, é conhecido internacionalmente como um dos
grandes especialistas da história do Brasil Colonial. De entre os seus primeiros
estudos que constituiram um contributo fundamental para a historiografia dedicada
ao Brasil, podemos destacar The population of Brazil in the late Eighteenth Cen-
tury: a preliminary survey (1963) e, principalmente, Royal Government in Colonial
Brazil (1968). Alden colaborou também nas principais obras colectivas publicadas
em inglês sobre a história do Brasil e da América Latina. Desde os finais dos anos
sessenta que a importância do papel da Companhia de Jesus na formação do Brasil
chamou a sua atenção, mas foi sobretudo nos anos mais recentes que publicou a maior
parte dos seus trabalhos sobre os jesuítas, alargando, simultaneamente, a sua análise
da história da Companhia ao conjunto do Império Português.
Cumpre, desde já, sublinhar a coragem e a importância de uma abordagem da
história da Companhia de Jesus no quadro da Assistência Portuguesa durante os dois
primeiros séculos da sua existência. De facto, se a maior parte dos estudos recentes
sobre a história da expansão portuguesa têm trazido a esta área contributos não
negligenciáveis, o certo é que se limitam não poucas vezes a períodos de tempo bas-
tante mais curtos que o presente estudo ou a áreas geográficas muito mais limitadas,
não permitindo, regra geral, compreender a complexidade do Império Português no
seu todo. Daí também o valor do presente trabalho de Alden, que procura estudar a
implantação e o funcionamento da Companhia de Jesus no contexto de um império
simultaneamente intercontinental e inter-oceânico, abarcando espaços que vão des-
de a África Ocidental à América do Sul, e do Oceano Índico ao Extremo Oriente.
